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MC 16, 14-18






"POR FIM, APARECEU AOS ONZE, QUANDO ESTAVAM SENTADOS À MESA, E

CENSUROU-LHES A INCREDULIDADE E DUREZA DE CORAÇÃO, POR NÃO

ACREDITAREM NOS QUE O TINHAM VISTO RESSUSCITADO. 15.E DISSE-LHES:

“IDE POR TODO O MUNDO E PREGAI O EVANGELHO A TODA CRIATURA.

16.QUEM CRER E FOR BATIZADO SERÁ SALVO, MAS QUEM NÃO CRER SERÁ

CONDENADO. 17.ESTES MILAGRES ACOMPANHARÃO OS QUE CREREM:

EXPULSARÃO OS DEMÔNIOS EM MEU NOME, FALARÃO NOVAS LÍNGUAS,

18.MANUSEARÃO SERPENTES E, SE BEBEREM ALGUM VENENO MORTAL, NÃO

LHES FARÁ MAL; IMPORÃO AS MÃOS AOS ENFERMOS E ELES FICARÃO

CURADOS”."

RM 6, 3-4





"OU IGNORAIS QUE TODOS OS QUE FOMOS BATIZADOS EM JESUS CRISTO,

FOMOS BATIZADOS NA SUA MORTE? 4.FOMOS, POIS, SEPULTADOS COM ELE

NA SUA MORTE PELO BATISMO PARA QUE, COMO CRISTO RESSURGIU DOS

MORTOS PELA GLÓRIA DO PAI, ASSIM NÓS TAMBÉM VIVAMOS UMA VIDA

NOVA.*"

GÁL 3, 26-29

"PORQUE TODOS SOIS FILHOS DE DEUS PELA FÉ EM JESUS CRISTO.

27.TODOS VÓS QUE FOSTES BATIZADOS EM CRISTO, VOS REVESTISTES DE

CRISTO. 28.JÁ NÃO HÁ JUDEU NEM GREGO, NEM ESCRAVO NEM LIVRE, NEM

HOMEM NEM MULHER, POIS TODOS VÓS SOIS UM EM CRISTO JESUS.

29.ORA, SE SOIS DE CRISTO, ENTÃO SOIS VERDADEIRAMENTE A

DESCENDÊNCIA DE ABRAÃO, HERDEIROS SEGUNDO A PROMESSA."
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PAPA FRANCISCO
AUDIÊNCIA GERAL
Praça São Pedro

 Quarta-feira, 11 de abril de 2018

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!
Os cinquenta dias do tempo litúrgico pascal são propícios para
refletir sobre a vida cristã que, por sua natureza, é a vida que
provém do próprio Cristo. De facto, somos cristãos na medida
em que deixamos Jesus Cristo viver em nós. Então, por onde
começar a fim de reavivar esta consciência se não pelo princípio,
pelo Sacramento que acendeu em nós a vida cristã? Pelo
Batismo. A Páscoa de Cristo, com a sua carga de novidade, chega
até nós através do Batismo para nos transformar à sua imagem:
os batizados pertencem a Jesus Cristo, Ele é o Senhor da sua
existência. O Batismo é o «fundamento de toda a vida cristã»
(Catecismo da Igreja Católica, 1213). É o primeiro dos
Sacramentos, porque é a porta que permite a Cristo Senhor
habitar a nossa pessoa e, a nós, imergir-nos no seu Mistério.
O verbo grego “batizar” significa “imergir” (cf. CIC, 1214). O banho
com a água é um rito comum em várias crenças para exprimir a
passagem de uma condição para outra, sinal de purificação para
um novo início. Mas para nós cristãos não deve passar
despercebido que se é o corpo a ser imergido na água, é a alma
que é imersa em Cristo para receber o perdão do pecado e
resplandecer de luz divina (cf. Tertuliano, Sobre a ressurreição
dos mortos, VIII, 3; ccl 2, 931; pl 2, 806). 

http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p2s2cap1_1210-1419_po.html
http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p2s2cap1_1210-1419_po.html


Leituras Espirituais

Em virtude do Espírito Santo, o Batismo imerge-nos na morte e

ressurreição do Senhor, afogando na pia batismal o homem
velho, dominado pelo pecado que separa de Deus, e fazendo
com que nasça o homem novo, recriado em Jesus. N’Ele, todos
os filhos de Adão são chamados para a vida nova. Ou seja, o
Batismo é um renascimento. Estou certo, certíssimo de que
todos nós recordamos a data do nosso nascimento: tenho a
certeza. Mas questiono-me, com alguma dúvida, e pergunto-
vos: cada um de vós recorda qual foi a data do próprio batismo?
Alguns dizem sim — está bem. Mas é um sim um pouco débil,
porque talvez muitos não recordem. Mas se festejamos o dia do
nascimento, como não festejar — pelo menos recordar — o dia
do renascimento? Dar-vos-ei um dever de casa, uma tarefa hoje
para fazer em casa. Quantos de vós que não se recordam a data
do batismo, perguntem à mãe, aos tios, aos netos, perguntem:
“Sabes qual é a data do batismo?", e nunca mais a esqueçais. E
demos graças ao Senhor por aquele dia, porque é precisamente
o dia em que Jesus entrou em nós, que o Espírito Santo entrou
em nós. Compreendestes bem o dever de casa? Todos devemos
saber a data do nosso batismo. É outro aniversário: o
aniversário do renascimento. Não vos esqueçais de fazer isto,
por favor. Recordemos as últimas palavras do Ressuscitado aos
Apóstolos: são precisamente um mandato: «Ide e fazei
discípulos todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo» (Mt 28, 19). 
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Através da lavacro batismal, quem crê em Cristo é imerso na
própria vida da Trindade.
De facto, a do Batismo não é uma água qualquer, mas a água
sobre a qual é invocado o Espírito que «dá a vida» (Credo).
Pensemos no que Jesus disse a Nicodemos para lhe explicar o
nascimento para a vida divina: «Quem não nascer da água e do
Espírito não pode entrar no Reino de Deus. O que nasceu da
carne é carne, e o que nasceu do Espírito é espírito» (Jo 3, 5-6).
Portanto o Batismo é também chamado “regeneração”:
acreditamos que Deus nos salvou «pela sua misericórdia, com
uma água que regenera e renova no Espírito» (Tt 3, 5).
Por conseguinte, o Batismo é sinal eficaz de renascimento, para
caminhar em novidade de vida. Recorda-o São Paulo aos
cristãos de Roma: «Ignorais, porventura, que todos nós que
fomos batizados em Jesus Cristo, fomos batizados na sua
morte? Pelo batismo sepultámo-nos juntamente com Ele, para
que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos, mediante a
glória do Pai, assim caminhemos nós também numa vida nova»
(Rm 6, 3-4).
Imergindo-nos em Cristo, o Batismo torna-nos também
membros do seu Corpo, que é a Igreja, e participamos da sua
missão no mundo (cf. CIC 1213). Nós batizados não estamos
isolados: somos membros do Corpo de Cristo. 

http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p2s2cap1_1210-1419_po.html
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A vitalidade que brota da pia batismal é ilustrada por estas
palavras de Jesus: «Eu sou a videira, vós as varas: quem está em
mim e eu nele, esse dá muito fruto» (cf. Jo 15, 5). A mesma vida,
a do Espírito Santo, escorre de Cristo para os batizados, unindo-
os num só Corpo (cf. 1 Cor 12, 13), crismado pela santa unção e
alimentado na mesa eucarística.

O Batismo permite que Cristo viva em nós e a nós que vivamos
unidos a Ele, para colaborar na Igreja, cada um segundo a
própria condição, para a transformação do mundo. Recebido
uma única vez, o lavacro batismal ilumina toda a nossa vida,
guiando os nossos passos até à Jerusalém do Céu. Há um antes
e um depois do Batismo. O Sacramento pressupõe um caminho
de fé, que chamamos catecumenato, evidente quando é um
adulto que pede o Batismo. Mas também as crianças desde a
antiguidade, são batizadas na fé dos pais (cf. Rito do Batismo
das crianças, Introdução, 2). E sobre isto gostaria de vos dizer
algo. Alguns pensam: mas por que batizar uma criança que não
entende? Esperemos que cresça, que compreenda e seja ela
mesma a pedir o Batismo. Mas isto significa não ter confiança
no Espírito Santo, porque quando batizamos uma criança,
naquela criança entra o Espírito Santo, e o Espírito Santo faz
com que cresça naquela criança, desde pequenina, virtudes
cristãs que depois florescerão. 
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Sempre se deve dar esta oportunidade a todos, a todas as
crianças, de ter dentro de si o Espírito Santo que as guie
durante a vida. Não deixeis de batizar as crianças! Ninguém
merece o Batismo, que é sempre dom gratuito para todos,
adultos e recém-nascidos. Mas como acontece com uma
semente cheia de vida, este dom ganha raízes e dá fruto num
terreno alimentado pela fé. As promessas batismais que a cada
ano renovamos na Vigília Pascal devem ser reavivadas todos os
dias a fim de que o Batismo “cristifique”: não devemos ter medo
desta palavra; o Batismo “cristifica-nos", quem recebeu o
Batismo e é “cristificado” assemelha-se a Cristo, transforma-se
em Cristo, tornando-se deveras outro Cristo.
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PAPA FRANCISCO
AUDIÊNCIA GERAL

Quarta-feira, 8 de setembro de 2021 



Irmãos e irmãs, bom dia!
Prossigamos o nosso itinerário de aprofundamento da fé – da
nossa fé – à luz da Carta de São Paulo aos Gálatas. O Apóstolo
insiste com aqueles cristãos para que não se esqueçam da
novidade da revelação de Deus que lhes foi anunciada. Em pleno
acordo com o evangelista João (cf. 1 Jo 3, 1-2), Paulo evidencia
que a fé em Jesus Cristo permitiu que nos tornássemos
verdadeiramente filhos de Deus e também seus herdeiros. Nós,
cristãos, damos frequentemente por certa esta realidade de ser
filhos de Deus. Ao contrário, é bom recordar sempre com
gratidão o momento em que nos tornamos tais, o do nosso
batismo, para viver com maior consciência o grande dom
recebido.
Se eu perguntasse hoje: quantos de vós sabem a data do próprio
batismo?, penso que não haveria muitas mãos levantadas. No
entanto trata-se da data na qual fomos salvos, a data em que
nos tornámos filhos de Deus. Agora, aqueles que não a sabem,
que perguntem ao padrinho, madrinha, pai, mãe, tio, tia:
“Quando fui batizado? Quando fui batizada?”; e lembrai-vos
dessa data todos os anos: é a data em que tornamos filhos de
Deus. Concordais? Fareis isto? [respondem: sim!] É um “sim”
sincero? [riem] Vamos em frente...



Leituras Espirituais

Com efeito, quando «vem a fé» em Jesus Cristo (v. 25), cria-se uma

condição radicalmente nova que nos introduz na filiação divina. A
filiação de que Paulo fala já não é a geral, que envolve todos os
homens e mulheres como filhos e filhas do único Criador. No
trecho que acabamos de ouvir, ele afirma que a fé permite ser
filhos de Deus «em Cristo» (v. 26): esta é a novidade. É este “em
Cristo” que faz a diferença. Não só filhos de Deus, como todos:
todos, homens e mulheres, somos filhos de Deus, todos, qualquer
que seja a religião que seguimos. Não. Mas “em Cristo” é o que
distingue os cristãos, e isto acontece apenas na participação da
redenção de Cristo e em nós no sacramento do batismo, começa
assim. Jesus tornou-se nosso irmão, e pela sua morte e
ressurreição reconciliou-nos com o Pai. Quantos recebem Cristo na
fé através do batismo são “revestidos” d’Ele e da dignidade filial (cf.
v. 27).
Nas suas Cartas, São Paulo refere-se várias vezes ao batismo. Para
ele, ser batizado equivale a participar de modo efetivo e real no
mistério de Jesus. Por exemplo, na Carta aos Romanos ele chega a
ponto de dizer que, no batismo, morremos com Cristo e somos
sepultados com Ele para viver com Ele (cf. 6, 3-14). Mortos com
Cristo, sepultados com Ele para poder viver com Ele. E esta é a
graça do batismo: participar na morte e ressurreição de Jesus.
Portanto, o batismo não é apenas um rito externo. Aqueles que o
recebem são transformados nas profundezas do seu ser, no seu
íntimo, e possuem uma nova existência, precisamente a vida que
lhes permite dirigir-se a Deus e invocá-lo com o nome de “Aba”, isto
é “pai”. “Pai”? Não, “papá” (cf. Gl 4, 6).
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O Apóstolo afirma com grande audácia que a identidade recebida
através do batismo é totalmente nova, tanto que prevalece sobre
as diferenças que existem a nível étnico-religioso: Isto é, explica-a
assim: «Não há judeu nem grego»; e também a nível social: «Não
há escravo nem livre; não há homem nem mulher» (Gl 3, 28). Estas
expressões são lidas muitas vezes com demasiada pressa, sem
compreender o valor revolucionário que possuem. Para Paulo,
escrever aos Gálatas que em Cristo “não há judeu nem grego” era
equivalente a uma autêntica subversão no âmbito étnico-religioso.
O judeu, em virtude da pertença ao povo escolhido, era privilegiado
em relação ao pagão (cf. Rm 2, 17-20), e o próprio Paulo o afirma
(cf. Rm 9, 4-5). Portanto, não surpreende que este novo
ensinamento do Apóstolo pudesse soar como herético. “Mas como,
todos iguais? Somos diferentes!”. Soa um pouco herético, não é?
Também a segunda igualdade, entre “livres” e “escravos”, abre
perspetivas chocantes. Para a sociedade antiga, a distinção entre
escravos e cidadãos livres era vital. Por lei estes últimos gozavam
de todos os direitos, enquanto aos escravos não era reconhecida
nem sequer a dignidade humana. Isto acontece também hoje:
muita gente no mundo, muita, milhões, não tem direito a comer, à
educação, ao trabalho: são os novos escravos, são os que vivem
nas periferias, explorados por todos. Também hoje existe
escravidão. 
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Pensemos nisto. Negamos a estas pessoas a dignidade humana,

são escravos. Por fim, a igualdade em Cristo supera a diferença
social entre os sexos, estabelecendo uma igualdade entre homem
e mulher que era revolucionária naquela época e que hoje deve ser
reafirmada. É preciso reafirmá-la também hoje. Quantas vezes nós
ouvimos expressões que desprezam as mulheres! Quantas vezes
ouvimos: “Mas não, não faças nada, [são] coisas de mulher”.
Contudo, homem e mulher têm a mesma dignidade, e na história,
inclusive hoje, existe uma escravidão das mulheres: as mulheres
não têm as mesmas oportunidades dos homens. Devemos ler o
que Paulo diz: somos iguais em Jesus Cristo.
Como podemos ver, Paulo afirma a profunda unidade que existe
entre todos os batizados, qualquer que seja a sua condição, quer
homens quer mulheres, iguais, pois cada um deles, em Cristo, é
uma criatura nova. Cada distinção torna-se secundária no que diz
respeito à dignidade de ser filho de Deus, que pelo seu amor
alcança uma igualdade verdadeira e substancial. Todos, através da
redenção de Cristo e do batismo que recebemos, somos iguais:
filhos e filhas de Deus. Iguais.
Irmãos e irmãs, por conseguinte, somos chamados de modo mais
positivo a viver uma nova vida que encontra a sua expressão
fundadora na filiação em relação a Deus. Iguais porque somos
filhos de Deus, e filhos de Deus porque nos remiu Jesus Cristo e
entrámos nesta dignidade através do batismo. É também decisivo
para todos nós, hoje, redescobrir a beleza de ser filhos de Deus, de
ser irmãos e irmãs entre nós, pois estamos inseridos em Cristo que
nos redimiu.
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 As diferenças e os contrastes que criam separação não deveriam
existir entre os crentes em Cristo. E um dos apóstolos, na Carta a
Tiago, diz assim: “Estai atentos com as diferenças, pois não sois
justos quando na assembleia (isto é, na Missa) entra alguém que
usa um anel de ouro, está bem vestido: ‘Ah, vem, vem!’ e
convidam-no a sentar no primeiro banco. Depois, se entra outra
pessoa, malvestida e que se vê que é pobre, muito pobre: ‘sim,
sim, senta-te ali, no fundo’”. Estas diferenças são feitas por nós,
muitas vezes, de modo inconsciente. Não, somos iguais. Pelo
contrário, a nossa vocação é tornar concreta e evidente a
chamada à unidade de toda a raça humana (cf. Conc. Ecum. Vat.
II, Const. Lumen gentium, 1). Tudo o que exacerba as diferenças
entre as pessoas, muitas vezes causando discriminação, tudo isto,
perante Deus, já não tem qualquer substância, graças à salvação
realizada em Cristo. O que conta é a fé que age seguindo o
caminho da unidade, indicado pelo Espírito Santo. E a nossa
responsabilidade consiste em percorrer decisivamente este
caminho da igualdade, mas a igualdade que é apoiada e realizada
pela redenção de Jesus.
Obrigado. E não vos esqueçais, ao voltardes para casa: “Quando
fui batizada? Quando fui batizado?”. Perguntai, para ter em mente
sempre aquela data. E também para festejar quando chegar
aquele dia. Obrigado.

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
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JOÃO PAULO II

AUDIÊNCIA
Quarta-feira 1 de Abril de 1998



1. Segundo o Evangelho de Marcos, os últimos ensinamentos de
Jesus aos Seus discípulos apresentam juntos fé e Baptismo,
como única via de salvação: «Quem crer e for baptizado será
salvo, mas quem não acreditar será condenado» (16, 16).
Também Mateus, ao referir o mandato missionário que Jesus dá
aos Apóstolos, sublinha o nexo entre pregação do Evangelho e
Baptismo: «Ide, pois, ensinai todas as nações, baptizando-as em
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo» (28, 19).

Em conformidade com estas palavras de Cristo, Pedro no dia de
Pentecostes, ao dirigir-se ao povo para o exortar à conversão,
convida os seus ouvintes a receber o Baptismo: «Convertei-vos e
peça cada um o Baptismo em nome de Jesus Cristo, para a
remissão dos seus pecados; recebereis, então, o dom do Espírito
Santo» (Act 2, 38). A conversão, portanto, não consiste só numa
atitude interior, mas implica também o ingresso na comunidade
cristã através do Baptismo, que opera a remissão dos pecados e
insere no Corpo místico de Cristo.
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2. Para captar o sentido profundo do Baptismo é preciso meditar
de novo o mistério do Baptismo de Jesus, no início da Sua vida
pública. Trata-se dum episódio à primeira vista surpreendente,
porque o Baptismo de João, que Jesus recebeu, era um Baptismo
de «penitência», que dispunha o homem a receber a remissão
dos pecados. Jesus sabia bem que não tinha necessidade
daquele Baptismo, sendo perfeitamente inocente. Certo dia, Ele
dirá em tom de desafio aos Seus adversários: «Qual de vós Me
acusará de pecado?» (Jo 8, 46).

Na realidade, ao submeter-Se ao Baptismo de João, Jesus recebe-
o não para a própria purificação, mas em sinal de solidariedade
redentora com os pecadores. No Seu gesto baptismal está ínsita
uma intenção redentora, pois Ele é «o cordeiro [...] que tira o
pecado do mundo» (Jo 1, 29). Mais tarde chamará «Baptismo» à
Sua paixão, experimentando-a como uma espécie de dimensão
no sofrimento, aceite com a finalidade redentora para a salvação
de todos: «Tenho de receber um Baptismo, e que angústias as
Minhas até que se realize!» (Lc 12, 50).
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3. No Baptismo no Jordão, Jesus não só anuncia o empenho do
sofrimento redentor, mas obtém também uma especial efusão
do Espírito, que desce em forma de pomba, isto é, como Espírito
da reconciliação e da benevolência divina. Esta descida prelude o
dom do Espírito Santo, que será comunicado no Baptismo dos
cristãos.

Além disso, uma voz celeste proclama: «Tu és o Meu filho muito
amado, em Ti pus toda a Minha complacência» (Mc 1, 11). É o Pai
que reconhece o próprio Filho e exprime o vínculo de amor que
O une a Ele. Na realidade, Cristo está unido ao Pai por uma
relação singular, porque Ele é o Verbo eterno, «consubstancial
ao Pai». Contudo, em virtude da filiação divina conferida pelo
Baptismo, pode-se dizer que para cada pessoa baptizada e
inserida em Cristo, ainda ressoa a voz do Pai: «Tu és o Meu filho
muito amado».

No Baptismo de Cristo encontra-se assim a fonte do Baptismo
dos cristãos e da sua riqueza espiritual.
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4. São Paulo ilustra o Baptismo sobretudo como participação nos
frutos da obra redentora de Cristo, ressaltando a necessidade de
renunciar ao pecado e iniciar uma vida nova. Escreve aos
Romanos: «Ignorais, porventura, que todos nós, que fomos
baptizados em Jesus Cristo, fomos baptizados na Sua morte?
Pelo Baptismo sepultámo-nos juntamente com Ele, para que,
assim como Cristo ressuscitou dos mortos, mediante a glória do
Pai, assim caminhemos nós também numa vida nova» (6, 3-4).
Precisamente porque imerge no mistério pascal de Cristo, o
Baptismo cristão tem um valor muito superior aos ritos
baptismais hebraicos e pagãos, que eram abluções destinadas a
significar a purificação, mas incapazes de cancelar os pecados. O
Baptismo cristão, ao contrário, é um sinal eficaz, que opera
realmente a purificação das consciências, comunicando o
perdão dos pecados. Ele, além disso, confere um dom muito
maior: a nova vida de Cristo ressuscitado, que transforma de
maneira radical o pecador. 

5. Paulo revela o efeito essencial do Baptismo, quando escreve
aos Gálatas: «Todos os que fostes baptizados em Cristo, vos
revestistes de Cristo» (3, 27). Existe uma semelhança
fundamental do cristão com Cristo, que implica o dom da filiação
divina adoptiva. Precisamente porque «baptizados em Cristo», os
cristãos são a título especial «filhos de Deus». O Baptismo
produz um verdadeiro «renascimento».
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A reflexão de Paulo une-se à doutrina transmitida pelo
Evangelho de João, de modo especial ao diálogo de Jesus com
Nicodemos: «Quem não nascer da água e do Espírito não pode
entrar no Reino de Deus. O que nasceu da carne, é carne, e o
que nasceu do Espírito, é espírito» (3, 5-6).
«Nascer da água» é uma clara referência ao Baptismo, que desse
modo resulta um verdadeiro nascimento do Espírito. Nele, de
facto, é dado ao homem o Espírito da vida que «consagrou» a
humanidade de Cristo desde o momento da Encarnação e que
Cristo mesmo efundiu, em virtude da Sua obra redentora.
O Espírito Santo faz nascer e crescer no cristão uma vida
«espiritual», divina, que anima e eleva todo o seu ser. Através do
Espírito, a própria vida de Cristo produz os seus frutos na
existência cristã.
Dom e mistério grande é o do Baptismo! É para desejar que
todos os filhos da Igreja, especialmente neste período de
preparação para o evento jubilar, tomem cada vez mais
profunda consciência disto.


